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>> PRA INÍCIO DE CONVERSA

Olá, missionários(as)!
Chegamos com mais um boletim para estudos e reflexão. Se preparar para a missão é sempre fundamental, não importa se vamos para Botuverá ou não. Aliás, às vezes nos preocupamos apenas com uma parte das coisas e esquecemos de olhar para o nosso todo: que tal fazer dos estudos dos boletins um momento de formação pessoal sua, não só para fazer a missão em alguma paróquia, mas para realizar a nossa missão diária de cristãos.

Por isso, aproveite bem os momentos de estudos do seu grupo de MDJ e se eles não acontecem, faça-os acontecer! 

Botuverá já se prepara para mais uma etapa, como vamos ver lendo a mensagem do pe. Valério, a seguir. Isso nos compromete: quando alguém espera algo de nós, espera o melhor. Dê o seu melhor! Você é capaz!

Estamos vivendo o tempo pascal e a liturgia agora nos lembra do Cristo ressuscitado e presente na vida da Igreja. Todos nós somos batizados e assumimos, com o sacramento do Crisma, nosso compromisso de evangelizar. 

No artigo do fr. Eduardo, que começa a colaborar com nossos estudos este mês, somos convidados a olhar para a ação pastoral, ao qual somos chamados, com o olhar da motivação. Afinal, porque fazemos pastoral? Espero que o texto possa ajudar nesta reflexão.

Segue também mais uma parte do nosso estudo sobre os Grupos Bíblicos, que vamos estudar também com as comunidades de Botuverá em julho. Vale nosso esforço em compreender e vivenciar esta realidade que é prioridade pastoral na Arquidiocese de Florianópolis, da qual pertence Botuverá.

Ufa! Temos muito o que caminhar. Sem pressa, mas com coragem e vontade, do jeito que o espírito jovem sabe fazer!

Vamos em frente, sem medo e com toda a alegria que é própria nossa. A Missão Dehoniana Juvenil quer ser isso: sinal de esperança e de paz, praticando o mandamento do amor e saboreando a felicidade de ser discípulo e missionário de Cristo!
Abraços,

Giorgio Sinestri, de Corupá

>> PALAVRA DO PÁROCO
Pois é pessoal, estamos novamente nos preparando e nos organizando para a missão. Aqui em Botuverá as coisas estão caminhando visando a segunda etapa. Dividimos o centro em setores para chegarmos mais perto do povo. E atualmente estamos preparando casais que estão juntos para o casamento comunitário que realizaremos no mês de maio. Vai ser um grande acontecimento da missão e queremos que seja de fato algo marcante da MDJ.

Temos a ajuda dos seminaristas do Convento, Tomás, Hugo e Tiago, que todos os finais de semana estão aqui fazendo pastoral e divulgando aos poucos a segunda etapa da missão. Nesta Semana Santa tivemos a primeira reunião com o grupo missionário e traçamos algumas atividades para o grupo neste ano.

Nestes três meses nós nos empenharemos muito na preparação da missão e desde já aproveito a deixa pra incentivar a todos que irão participar da mesma uma dedicação maior para o bom êxito da missão. Nós contamos muito com a colaboração de todos, pois sabemos que a missão acontecerá com a dedicação de todos.

A novidade, deste ano, é que temos a presença de missionários de nossa Paróquia. Isto nos alegra muito e nos motiva a acreditar neste modo missionário de evangelizar pelo jovem.

Pedimos, portanto, a Deus Pai que derrame sobre todos nós suas bênçãos para que possamos animadamente realizarmos a segunda etapa da missão. 
Um abraço  cordial
Pe. Valério Eller – pároco de Botuverá

>> TEMA DE ESTUDO
Grupos Bíblicos em Família

O método do grupo de reflexãotc "3.2. 
O método do grupo de reflexão"
Método significa caminho, estrada, que ajuda a chegar aonde se quer, a alcançar a meta, o objetivo proposto. O método é o fio condutor, é o sal que dá sabor, a luz que ilumina, o fermento que faz crescer a vida do grupo. Método é o jeito de animar e dinamizar o grupo de reflexão.

Os encontros dos Grupos Bíblicos partem da vida, para chegar a “mais vida”, com nova visão, novo compromisso, novas atitudes, novos sentimentos, nova prática. Trata-se de um método de evangelização a partir da realidade onde as pessoas vivem, trabalham, se movimentam. 
O Grupo Bíblico segue mais ou menos este caminho: ver – julgar – agir – celebrar. 

a) 
O momento do ver: É a hora de olhar para a vida, para os fatos e acontecimentos, os problemas e as preocupações das nossas famílias e comunidade, do nosso país e do mundo. Ver com os olhos e o coração. Ver a realidade, como Jesus via no seu tempo. Por exemplo: ao ver a multidão de pessoas doentes e famintas, Jesus moveu-se de compaixão (Mt 14,14; Mt 15,29-32). 

b) O momento de julgar: É a hora de iluminar a realidade com o olhar de Deus, com um olhar mais profundo. É a hora em que se faz uma reflexão e análise desta realidade à luz da Palavra de Deus ou da Igreja.

Para os cristãos, a realidade deve ser julgada a partir dos princípios evangélicos, que apresentam como valores máximos a pessoa humana, a vida, a justiça, a misericórdia, a solidariedade, o amor ao próximo...

c) 
O momento do agir: É a hora de assumir ações concretas, com o objetivo de interferir na realidade para transformá-la, tornando-a mais de acordo com a vontade de Deus. É o compromisso com a mudança do nosso modo de ser, pensar e agir. É o compromisso com a participação na comunidade, com as ações e organizações que nela existem, para enfrentar os problemas coletivos...

Diante da realidade do seu tempo, onde o povo era vítima da exploração, da doença, da miséria, da fome, Jesus assume uma prática libertadora que recupera a vida e a dignidade das pessoas: “Eu vim para que todos tenham vida em abundância” (Jo 10,10).

Pelo seu agir e sua maneira de atender as necessidades do povo, Jesus revela o amor que o Pai tem pela humanidade. O agir cristão, evangélico, tem em vista a transformação radical do ser humano, das famílias e comunidades, da cultura e da sociedade. Tem por objetivo a realização do Reino do Pai.

d) 
O momento de celebrar: É a hora da oração de súplica, de pedido de perdão, de oferecimento, de louvor, de ação de graças. É a hora de celebrar:

- A  fé e a vida,

- A Palavra de Deus refletida e vivida,

- O compromisso pessoal e comunitário ou do grupo,

- As alegrias, esperanças e lutas,

- As vitórias do dia-a-dia de nossa vida.

É importante que celebremos e rezemos com símbolos, gestos, preces, salmos, com muita fé, devoção e criatividade. 

Este método participativo, que segue os passos do ver, julgar, agir e celebrar, baseia a formação e a evangelização na reflexão, no estudo, na discussão, na oração e na ação. É muito importante, porque:

- desperta a consciência crítica frente à realidade,

- tira do comodismo,
- compromete com a prática da Palavra de Deus e com os nossos irmãos e irmãs na transformação da sociedade e na construção do Reino de Deus.

>> MISSÃO PASTORAL

Olá jovens amigos!

Nos encontramos mais uma vez aqui no nosso boletim para juntos aprender e refletir. De antemão, alerto que todas as idéias que estão aqui não devem ter, pelo menos no primeiro momento, a preocupação de ser transmitido ou levado para a Missão. O que escrevo é para você! Cuidado para não sair por aí regando jardins com a água que você deve usar primeiro para encher o seu copo, porque a Missão é o transbordar do copo. Mas não se preocupe, no decorrer do texto e dos demais boletins você entenderá o que eu estou querendo dizer. Por isso, se quiseres podes escrever para mim para compartilhar suas experiências. Aprender não é uma rua de mão única, mas de pista dupla. Confie em mim e em você mesmo (a). Com certeza no fim termos uma bela surpresa!

Os artigos que escrevo e lhes ofereço têm como ponto de partida a questão pastoral. Todos nós, de alguma forma, estamos envolvidos em alguma ação pastoral por estarmos ligados a uma comunidade: catequese, liturgia, ação social, missão, etc. O que acontece é que muitas vezes confundimos tudo. Aquilo que é um todo – Ação Pastoral - quebramos em partes. Quantas vezes em nossas comunidades presenciamos disputas de poder, tentativas de uma pastoral aparecer mais que a outra, manipulação, fofocas, etc? Uma verdadeira quebra de braço que não leva a lugar nenhum, pelo contrário, apenas mostra o quanto somos infantis e o quanto pouco conhecemos sobre o que é ser cristão e discípulo (a) de Jesus Cristo.

Antes de falar propriamente sobre a ação pastoral precisamos justamente fazer um exame de consciência e nos perguntar quais são as motivações que nos impulsionam a participar numa comunidade e a realizar qualquer ação pastoral. Este exame de consciência é só seu, porém é bom que você o faça, repleto de muita sinceridade, para que possas continuar a ler e a entender o demais do texto.

A partir de agora, pelo fato de você ter em suas mão as motivações que lhe impulsionam, posso dizer que, muitas vezes, vemos nossas comunidades como um “balcão de emprego”, onde necessariamente devemos e precisamos ter trabalho, uma ocupação. Com isso quero dizer que, muitas vezes, em nossa ação pastoral, nem nos passa pela consciência que todas as nossas ações pastorais tem um único objetivo, nascem na mesma fonte. Às vezes trabalhamos por trabalhar, participamos por participar. A nossa ação tem galhos e folhas, mas não raiz e tronco. 

Confesso, que talvez alguns de vocês devam estar no meio de uma tempestade com tudo isso que falei. Muito bem! Se os coloquei no meio da tempestade, pelo menos devo ajudar-lhes a atravessá-la. 

Para resolver a questão de qual deve ser a principal motivação de estarmos numa comunidade, nos trabalhos que realizamos e até mesmo de participarmos da MDJ, devemos partir da afirmação de que o centro da fé cristã é a pessoa de Jesus Cristo. E esta é a solução da charada: partir de Cristo, seguir o exemplo de Cristo! 

Para nós não existe outro modelo ou outro projeto que não seja o Dele. Isso quer dizer que nossa ação pastoral nada mais é que uma continuação da ação do próprio Jesus. Isso que estou falando não é pietismo nem romantismo. Na verdade, ao ver nossa ação, as demais pessoas deveriam reconhecer Cristo em nós. 

De agora em diante temos uma régua para medir o quanto nossa ação pastoral é eficaz e autêntica: fazemos o que Cristo faz? Escolhemos e temos as mesmas motivações? Qualquer ação – motivação e ação propriamente dita – que não parte de Cristo – vida, ensinamento e projeto – não é pastoral, mas apenas promoção pessoal.

Nossas comunidades e cada um de nós precisam deixar de lado os partidarismos e lembrar que o projeto de Jesus é sempre o centro. Porém o que acontece é que não temos clareza do que é e o que compreende este tão famoso projeto. Por isso, proponho que até o próximo boletim você reserve alguns momentos da sua oração diária para pensar o quanto sua ação pastoral se encaixa nas opções de Cristo. Não tenha medo das conclusões às quais você irá chegar. Lembre-se do que disse São João da Cruz: “No entardecer da vida seremos julgados sobre o amor”. Esta é a medida de Cristo. Não seria este também o Seu projeto?
Fr. Eduardo Dalabeneta, scj – de Taubaté SP

>> ESPIRITUALIDADE
Cruzes que passam
Os católicos são formados na mística da cruz. Deveriam sê-lo. Se não entendem, alguém falhou na sua catequese. Não vemos em Jesus alguém que nos dá apartamentos, casas, emprego ou carro. Ele nos dá dignidade para administrar a nossa vida, sejamos ricos ou pobres. Jesus nunca prometeu livrar alguém da dor e da cruz. Ele mesmo pediu e o cálice não lhe foi tirado. Mas disse que devemos tomar nossa cruz e fazer como ele. Nossa religião não promete bens materiais e sucesso financeiro. Nem pode! Jesus disse que não veio para isso.
Algumas dores momentâneas nos libertam de dores futuras. Muita gente reclama da dor que está sentindo. Mas vai sofrer muito mais, se não passar pela dor que liberta. É o caso da extração de um dente, da extração de um tumor, ou da amputação de um pé. Aquela dor momentânea vai libertar a pessoa de dor permanente ou de dores piores no futuro. Existe, portanto, uma dor que liberta. Este conceito teológico da dor que liberta, entra na mística da cruz, que é também uma dor que liberta.
O ser humano não nasceu para viver crucificado. Em nenhum momento da sua vida ele é chamado ao martírio sem sentido. Toda a dor sofrida tem um sentido. É só questão de saber o sentido daquela falta de um braço, daquele pé mais curto ou daquele defeito naquela parte do corpo. Uma vez que aprendemos a viver com ele descobrimos que nem por isso, somos menos gente. Uma flor cuja haste se quebrou, continua flor. Uma águia cuja asa se quebrou, continua águia, mesmo se não consegue mais voar como as outras águias, mas não vira um réptil. Um passarinho que não canta mais continua passarinho, não vira cachorro. Na sua essência, mesmo não cantando, não voando, a ave continua ela mesma. A flor, mesmo machucada, continua perfumada e tem a sua beleza.
Quando damos importância excessiva à estética, esquecemos a ética. E é a ética que nos faz ser bonitos, porque a estética sem ética perde o seu sentido. Nenhuma beleza é digna de contemplação se não estiver acompanhada da estética junto à ética. É o porquê da beleza que torna a beleza importante, e não ela em si mesma. É o porquê da dor que torna a dor compreensiva e compreensível, e não a dor em si mesma. Para Paulo e para nós, a cruz só é loucura se alguém não crê. Para quem crê, ela pode ser libertação.

Foi Jesus quem disse que, quando fosse elevado da Terra, atrairia todos a Ele. E disse mais: “Quem não tomar a sua cruz e não me acompanhar, não vai ser digno de mim”. Tomemos cuidado com pregadores que garantem sucesso financeiro e o fim de todas as dores e sofrimentos. Cuidado com quem garante que naquela Igreja não se sofre mais. Se isso fosse verdade, nenhum dos discípulos teria morrido mártir. Teriam todos morrido em palácios e chalés na montanha e enriquecido com seus barcos e sua pesca. Afinal, ninguém foi tão fiel como eles. Como Jesus não prometeu riquezas nem sucesso financeiro, eles sabiam o que os esperava! Nunca ensinaram que ser de Jesus traz garantias de sucesso e solução de todos os problemas. É só ler a Bíblia com mais cuidado! Pregador que promete riqueza e bens materiais está blefando. Jesus nunca prometeu isso. O cêntuplo e a vida eterna não significam o dobro ou 100% mais bens materiais. Jesus nunca pregou prosperidade! Pelo contrário enalteceu o despojamento. Ele nunca disse que ajuntar bens e ter riquezas é uma bem aventurança. Disse o oposto!

Pe. Zezinho, scj -  de Taubaté SP
>> TEOLOGIA DA MISSÃO
“Aquilo que uma vez foi pregado pelo Senhor ou aquilo que nele se operou pela salvação do gênero humano, deve ser proclamado e espalhado até aos confins da terra...” 
·
Uma Boa Notícia!

Muito se escreve em nossos dias. São milhares as manchetes, os artigos, as comunicações escritas e as verbais. Que notícia escreveremos hoje diante da enxurrada de informações? Sem dúvida é difícil escrever sobre algo que ainda não conhecemos bem, o medo de passar as informações erradas nos acompanha a todo tempo que dura esta tarefa. O que escrever? Como escrever? Como desenvolver um tema tão profundo como teologia da missão? Muitos dirão: isto é tarefa para um bom exegeta, mas, esta missão foi a mim confiada. Como aprendiz, quero iniciar falando da tarefa do missionário, qual é realmente a sua missão? Por isso, recorro àquele que desenvolveu um estilo ousado para um bom êxito da missão. Estou falando de Marcos e seu evangelho.

Ao ler sobre o evangelho de Marcos nos sentimos como ele, agarrando-se a informações que fossem mais próximas e fiéis aquilo que era o centro de sua mensagem. Penso que as informações a ele passadas na sua época, poderiam ser mais tarde, corrompidas e por isso ele resolve registrar. Aqui está sua ousadia: o registro do Evangelho. Palavra grega ευαγγέλιον, euangelion (eu=bom, angelion= mensagem). Boa notícia escrita.

Então é isso! A tarefa do missionário é levar, anunciar a Boa Notícia! Quem é ela? O evangelho de Marcos inicia-se com a palavra “começo” lembrando assim o Gênesis, parece querer apresentar uma nova criação já anunciada pelos profetas e atualizada pelo Batista: “Preparem o caminho do Senhor” (Mc. 1,3). Mas a Boa Notícia vem mesmo é com Jesus Cristo (Mc. 1,9) que Marcos diz ter chegado de Nazaré. Portanto, a Boa Notícia enfatizada por Marcos é o próprio Jesus, Ele é o centro de seus escritos. 

Agora sim podemos dizer: a missão é anunciar Jesus Cristo. Seja qual for o missionário, seja qual for o projeto que ele está inserido, a missão é uma só. Por isso queridos missionários (as) não inventem outro tipo de anuncio! A metodologia, a dinâmica, o jeito de ser e anunciar do missionário (a) podem e são diversos, mas a missão é, repito, anunciar Jesus Cristo Vivo e Ressuscitado no meio de nós. Se está no meio, logicamente não está fora, e sim dentro de nós. Se não estiver dentro de nós, ou seja, em nossas vidas, o que anunciaremos?

Em nosso caso somos enviados pelas nossas comunidades locais que por sua vez está inserida em uma Igreja local em sintonia com a Igreja universal (é bom não confundirmos o termo. Universal = Católica). Portanto não vamos a nosso próprio nome, somos a igreja em missão. Por isso me valho agora de outro evangelista: Lucas. É ele que afirma que a Igreja movida pelo Espírito realiza a missão iniciada por Jesus Lc. 24,48-49. Sabemos que o livro de Atos dos Apóstolos é uma continuação de seus escritos e neste, ele aponta a finalidade da missão, ou seja, a Salvação (Lc. 24,44-49). Esta missão é confiada à comunidade (Lc 24,47). 

O que é mais importante nos relatos de Lucas é o conteúdo do mistério do Reino de Jesus, este conteúdo é completado nos diversos componentes da missão da comunidade, exemplo: o acento dado por Lucas aos milagres realizados por Pedro e João (At 2,43; 3,1-10; 5,12-16). E o primeiro grande milagre (At 3,1-16) é a prova da salvação por meio de Cristo ressuscitado, agora por meio da igreja (At 3,15-16). A missão da comunidade é de salvação como a de Jesus. Outro ponto importante é a comunidade (At 2,42-47), a constituição da comunidade é a conseqüência direta do dom do Espírito Santo. A comunidade de mesa leva à mesa universal, ou seja, para todos. Os que sentaram à mesa com Ele devem assumir a sua missão (Lc 14,15-24). 

Lucas acentua também importância dos apóstolos (Lc 24,48-49), e em seguida à nova geração de pregadores (no caso, Paulo e outros). Os doze que caminhavam com Jesus são os que estabeleceram a missão universal da igreja. Paulo divide com Pedro a importância dos apóstolos, ele é da segunda geração (At 14,14). É ele que leva a missão “até os confins da terra” (Roma). Junto a ele está Barnabé (At 13,2); Silas, (15,22); Judas (15,22); João Marcos (12,25); Priscila é Áquila (18,2). Exemplo de que os ministérios não eram apenas para os apóstolos. A missão acontece da seguinte maneira: a obra da salvação de Deus prometida nas Escrituras proclamada por Jesus e efetuada pelo Espírito é definitivamente confiada aos fiéis cujo testemunho é um instrumento da missão universal. 

Por fim, o Espírito Santo. Ele é força impulsionadora para a sua missão e sua expansão, ele é o cumprimento da promessa do Pai. É o Espírito que mantém a presença e as instruções de Cristo ressuscitado na Igreja. Dois aspectos da atividade do Espírito: o impulso para o universalismo e o poder concedido para a pregação missionária. Ele guia a comunidade a partir de Pentecostes (At 2,1-4). Ele, o Espírito confirma as ações dos discípulos e dos apóstolos. Exemplo: Felipe e o eunuco (At 8, 29-39), Cornélio (At 44,48), o Concílio de Jerusalém (At 15,28), Paulo e Barnabé (At 13,2-4). O Espírito abre a visão da comunidade e capacita os missionários para darem testemunho mesmo sobre ameaças (Lc. 12,11-12). O mesmo Espírito que animava Jesus é o que anima agora a comunidade.

Por fim, vamos por Cristo, com Cristo e em Cristo anunciá-lo a todos os povos. Anunciá-lo por inteiro, ou seja, Ele e seu projeto de Vida e não só aquilo que acho “bonitinho” em Jesus. O documento de Aparecida é o que temos de mais atual como Igreja, ignorar este documento é ignorar o projeto de Vida de Jesus. Neste documento a Igreja é bem clara N. 361: “O projeto de Jesus é instaurar o reino de seu Pai. Por isso, pede a seus discípulos” a nós: “proclamem que está chegando o Reino dos céus!” (Mt. 10,7. Trata-se do reino da vida. Porque a proposta de Jesus cristo a nossos povos, o conteúdo fundamental dessa missão, é a oferta de vida plena para todos. Por isso, a doutrina, as normas, as orientações éticas e toda a atividade missionária das Igrejas, devem deixar transparecer essa atrativa oferta de vida mais digna, em Cristo, para cada homem e para cada mulher da América latina e do caribe.” Proponho que cada missionário (a) tenha este documento consigo, leia, converse em seu grupo de MDJ ou pastoral de sua comunidade e seja um (a) protagonista no hoje da missão.

Meu abraço! 
Fr. Simão Pedro, scj – de Taubaté SP
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